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A Secretaria da Faculdade de Direito da Universidade 
de Minas Gerais publica hoje os numerosos dados estatísticos 
que teve a oportunidade de recolher em 1959. A fim de que 
o trabalho não apresentasse a situação dos alunos apenas du-
rante aquêle ano, no que foi possível, volvemos a dez anos 
atrás, colecionando os dados comparativos, através dos quais 
analizamos o corpo discente sob vários aspectos, tais como: 
número total e por séries; médias de idade dos aprovados no 
exame vestibular; médias globais e parciais de aprovação; 
profissão dos pais dos alunos e dêstes quanto ao trabalho, 
sexo, regime domiciliar, naturalidade, etc., além de outros, 
mais completos ainda, obtidos através de questionários, res-
pondidos pelos alunos no ato da matrícula.

Êste trabalho, minucioso às vêzes, porém rigorosamente 
exato, possibilitará à Direção da Faculdade avaliar o que vem 
realizando pela cultura jurídica em nosso meio, e, mais ainda, 
corrigir as falhas porventura existentes, quando estiver ao seu 
alcance, e quando não, estudar pelo menos os meios que pos-
sam atenuá-las. Pela exposição se verá, por exemplo, que as 
médias de aprovação dos vestibulares vêm baixando de ano a 
ano, com algumas pequenas exceções, desde o ano de 1950 até 
1959. A que atribuir êsse fenômeno? Ao programa não, por-
que vem sendo o mesmo; mas ao crescente despreparo com
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que os moços se apresentam ao vestibular, ocasionado pelo 
baixo nível de cultura e ensino ministrados pelos ginásios e 
colégios. Daí, duas conseqüências poderão resultar: ou a 
modificação dos programas, adaptando-os às condições do en-
sino no Brasil, ou, sem alterá-los, a diminuição do número de 
alunos que conseguem aprovação, com o conseqüente aumento 
do custo do aluno que se forma.

São essas, dentre outras, as análises que faremos a seguir, 
e que versam sôbre os seguintes itens:

i  —  SEXO

II —  ESTADO CIVIL

III —  TR AB A L H O

rv  —  ALU NO S FORM ADO S EM  OUTROS CURSOS SU PERIO R ES 

V —  REGIM E DOM ICILIAR 

VI —  PRO FISSÃO  DOS P A IS

VII —  PROCED ÊN CIA —  ESTAD O S —  E X T E R IO R  

V n i  —  PROCED EN CIA —  M IN A S GE RA IS 

IX  —  CUSTO DO ALU N O

X  —  A N ALISE DOS V E STIB U L A R E S D E 1950 A  1959

X I —  AN A LISE  DO V E STIB U L A R  DE 1959

Sexo e Estado Civil 

Trabalho 

Idade

Regim e domiciliar 

Profiss&o dos pais 

Procedência

Preparo para o  vestibular 

R epetentes.
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%

I-II — As porcentagens indicadas pelo quadro I e II evi-
denciam que dos 659 alunos que cursam atualmente a Facul-
dade, 87,70% são do sexo masculino e os restantes 12,29%, do 
feminino. Conclui-se, pois, que, apesar da crescente incursão 
das moças nas escolas superiores, a sua porcentagem é ainda 
pequena, considerando-se que, depois das Faculdades de Filo-
sofia, as de Direito são as mais procuradas pelas jovens.

Quanto ao estado civil, 84,37% é de solteiros e apenas 
15,62% de casados, o que, aliás, é normal, dadas as dificul-
dades e responsabilidades dêstes. Êste dado coincide também 
com a média de idade dos aprovados nos exames vestibulares, 
que, como se verá, é de 22 a 23 anos.

Dos alunos do sexo masculino, a maioria, 84,08%, é de 
solteiros e apenas 15,91% de casados; e do feminino, 92,59% 
de solteiras e 7,40% de casadas.
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V — As porcentagens oferecidas pelo quadro relativo às 
espécies de regime domiciliar permitem-nos duas ordens de 
considerações: a primeira, quanto à preferência dos alunos por 
um determinado tipo de moradia; e a segunda, quanto ao esta-
belecimento definitivo dos alunos na Capital, ou aqui em 
trânsito para estudos.

1) Verifica-se desde logo que não há uma nítida prefe-
rência pela pensão ou pela república: a variação é de apenas 
1,67%.

Pelo contrário, os hotéis são menos preferidos, devido, 
não só ao isolamento do rapaz na vida em hotel, contrariando 
a tendência a agrupar-se, como principalmente ao elevado 
prêço das diárias nessa espécie de habitação.

2) Por outro lado, verifica-se que, somando as porcen-
tagens dos que moram com os pais (44,46%), dos que tem 
residência própria (11,53%), geralmente casados, e dos que 
moram em quartéis (1,06%), obtém-se o total de 57,05%, 
mais da metade portanto, que corresponde ao número daque-
les que se estabeleceram definitivamente em Belo Horizonte. 
Os restantes 42,89%, têm suas famílias no interior ou em 
outros Estados.

Como adiante se verá, dos 659 alunos, apenas 20,78% é 
natural de Belo Horizonte, sendo 79,20% (70,10% do interior 
de Minas + 8,80% de outros Estados + 0,30% do exterior) 
proveniente de outros lugares.

Comparando as duas porcentagens, verifica-se que, dos 
57,05% aqui estabelecidos, sendo apenas 20,78% natural de 
Belo Horizonte, grande é o número dos que se transferem do 
interior para a Capital. A maioria aqui se estabelece, embora 
provinda do interior.
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Vn — PROCEDÊNCIA — ESTADOS — EXTERIORES

ANO
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De Minas Gerais — 599. De outros Estados — Total: 58 — Do Exterior: 2

PORCENTAGENS

Procedem de Minas Gerais..................................................... 90,89%
Procedem de outros Estados ................................................. 8,80%
Procedem do Exterior ............................................................  0,30%

(1) Rondônia
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VI — A porcentagem de 9,71% indica que é pequeno o 
número dos alunos filhos de advogados. Entretanto, os filhos 
de profissionais liberais, inclusive bacharéis, atinge a 24,73%, 
que eqüivale, mais ou menos, aos 24,58% de filhos de comer-
ciante e industriais, que surprendem pelo seu maior número.

Note-se ainda que as porcentagens de filhos de funcioná-
rios públicos (17,14%) e fazendeiros (16,38%) são, relativa-
mente às outras, muito maiores.

Por outro lado, são em menor número os filhos de comer- 
ciários, industriários e contadores (7,28%), de profissionais 
braçais (6,06%, entre padeiros, açougueiros, caldeireiros, al-
faiates, etc.), de militares (1,52%) e de professores primá-
rios e secundários (1,06%).

Classificando-se as várias espécies de trabalho enume-
radas, conforme a condição econômica, verifica-se que atinge 
a 65,69% (24,58% + 16,38% +  15,02% + 9,71%) o total 
dos pais que, tendo situação econômica melhor, podem finan-
ciar o estudo de seus filhos |

Daí se vê que, entre nós, poucos são aquêles que, apesar 
de têrmos o curso superior gratuito, podem, dado o alto custo 
de vida, freqüentar o curso superior. Isto, além de outras 
causas também graves, como a dificuldade para o ingresso nos 
cursos primários e secundários. Aquêles, pelo excesso de 
candidatos e êstes pelo alto custo. São êstes, aliás, os proble-
mas que afligem o ensino médio no Brasil.
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VII — Dos 659 alunos, 90,89% procedem do Estado de 
Minas Gerais, sendo os restantes 8,80% de outros Estados, 
muitos dêles aqui estabelecidos definitvamente, assim como os 
procedentes do exterior, na proporção de 0,30%.

São as seguintes as cidades de onde procedem os alunos 
de outros Estados da federação:

M IN AS GERAIS —  Em quadro 
à parte. —

B A H IA  —  Total —  12
Bom  Jesus da Chapada —
Itaguaçu
Itagxiipe
Itambé
Jacobina
Lençóis
Macaraui
Macaubas
Poções
Salvador
Urandi

DISTRITO F E D E R A L  —
Total —  11

SAO PAU LO  —  Total —  8
Araçatuba
Atilaia
Bragança Paulista 
São Paulo
Vargem  Grande do Sul

GO IAS —  Total —  6
Buriti A legre
Cuiabá
Goiâ.nia
Jatai
Trindade

ESPIRITO SAN TO —  Total —  3 
Cachoeira do Itapemerim 
Santa Tereza do Espirito Santo

CEA R A  —  Total —  3 
A racati 
Serra do Félix 
Tam boril

PERN AM BU CO —  Total —  2 
R ecife

P A R A ÍB A  —  Total —  2
João Pessoa 
M am anguape

SERGIPE —  Total —  2
A racaju
Parapetinga

RIO DE JAN E IR O  —  Total —  2
N ite ró i
Três Irmãos

P A R A N A  —  Total —  2
Curitiba
M al. Millet

R i o  Gr a n d e  d o  S u l —  Total —  l  
A legrete

R io Gr a n d e  d o  n o r t e  —  Total —  1 
Natal

A LA G O A S —  Total —  1 
Palm eira dos Índios

EXTERIOR

A L E M A N H A  —  Total —  1 
Bochum  —  Alten Bochum

IT A LIA  —  Total —  1 
R om a
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VIU — PROCEDÊNCIA — CIDADES DE MINAS GERAIS

A procedência dos 659 alunos, em relação ao Estado de 
Minas Gerais, está assim distribuída:

Total do Estado de Minas Gerais — 599
Total de Belo Horizonte — 137
Total do Interior do Estado — 462

Estes dados indicam, portanto, que 90,89% dos ai unos 
nasceu em Minas e apenas 20,78% em Belo Horizonte.

Quanto ao total do Estado de Minas (599), 77,12% pro-
cedem do Interior e 22,87% de Belo Horizonte.

Ao analisarmos o regime domiciliar dos alunos, consta-
tamos que 57,05% dos alunos já se estabeleceram definitiva-
mente em Belo Horizonte, portanto, mais da metade, o que 
revela o grande número de alunos que se muda para a Capital, 
oriundos das mais diversas localidades do interior.

É interessante a pesquisa da procedência dêstes alunos 
vindos do interior, conforme as regiões:

Oeste — 127 — 27,48%
Sul — 105 — 22,72%
Leste — 81 — 17,53%
Centro — 78 — 16,88%
Norte — 71 — 15,36%

Total dos municípios e distritos representados — 212.

O oeste de Minas não é a sua região mais populosa; en-
tretanto, de lá se originam 27,48% dos alunos nascidos no 
Estado.

O norte, cuja densidade demográfica é pequena, contribui 
com 15,36%.

A população se concentra no sul, que fornece um contin-
gente de 22,72%, menor do que o do oeste.

Quem observa o mapa de Minas, vê logo que certas zonas 
estão mais ligadas, econômica e culturalmente a outros Esta-
dos, do que a Belo Horizonte.
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Os que nascem no oeste mineiro não têm para onde se 
expandir; convergem então para a Capital. Para o sul, as 
Faculdades de São Paulo, e para a Zona da Mata, as do Rio, 
exercem muito maior atração do que a da Capital. Dá-se então 
o êxodo dos mineiros destas regiões.

Considere-se ainda que o Estado de Minas possui uma 
Escola de Direito no Triângulo e outra em Juiz de Fora.

MUNICÍPIOS E DISTRITOS REPRESENTADOS

Abaeté Caeté
Acesita Cambuí
Aiuruoca Campanha
Alfenas Campina Verde

Alpinópolis Campo Belo

Alterosa Campos Gerais 
Candeias

Alto do Rio Doce Capelinha
Alvinópolis Caranaíba
Andrelândia Carandaí
Araguari Carangola
Araçuaí Caratinga
Areado Carmo da Cachoeira
Arcos Carmo do Cajuru 

Carmo do Paranaíba
Bambuí Carmo do Rio Claro
Barbacena Caxambu
Barra Longa Cipotânea
Barroso Cláudio
Belo Vale Conceição do Mato Dentro
Bicas Conceição do Rio Verde
Boa Esperança Congonhas do Campo

Bocaiúva Conquista

Bom Despacho 
Bonfim

Conselheiro Lafaiete 
Conselheiro Pena 
Contagem

Borda da Mata Coração de Jesus
Brasília Coromandel
Braúnas Coronel Fabriciano
Brazópolis Córrego do Bom Jesus
Brumadinho Cristais
Buarque Macedo Cruzeiro
Bueno Brandão Cruzília
Buenópolis Curvelo
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Diamantina 
Divinópolis 
Dores de Campos 
Dôres do Indaiá

Entre Rios de Minas 
Ervália
Estrêla do Indaiá
Espinosa
Eugenópolis

Formiga
Frutal

Guanhães
Guapé
Guaxupé
Guidoval

Iguatama
Inhapim
Inhaúma
Itajubá
Itamarandiba
Itambacuri
Itanhandu
Itanhomi
Itapecerica
Itauna
Ituiutaba

Jaboticatubas
Jacuí
Jaguaraçu
Januária
Jequitai
Jequitinhonha
Juiz de Fora

Lambari
Laranjal
Lavras
Leopoidina
Luz

Madre de Deus
Macaúbas
Machado
Manhuaçu
Mar de Espanha
Mariana
Marliéria
Martinho Campos
Mato Verde
Matutina
Melo Franco
Mercês
Minas Novas
Miradouro
Monte Azul
Monte Santo
Montes Claros
Morada Nova
Muriaé
Mutum
Muzambinho

Nepomuceno 
Nova Lima 
Nova Rezende

Oliveira 
Ouro Fino 
Ouro Prêto

Pains
Pará de Minas 
Paracatu 
Paraisópolis 
Paraguaçu
Passagem de Mariana 
Passos
Patos de Minas 
Patrocínio 
Pedra Azul 
Peçanha 
Pedro Leopoldo 
Perdões 
Piranga 
Pirapora
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Pitangui
Piuí
Poços de Caldas 
Pompéu 
Ponte Nova 
Pouso Alegre 
Prata
Pratinha do Ibiá 
Presidente Olegário

Raul Soares 
Resplendor 
Ressaquinha 
Rezende Costa 
Rio Acima 
Rio Casca 
Rio Novo 
Rio Pardo 
Ribeirão Vermelho 
Rio Piracicaba 
Rio Prêto 
Rio Vermelho 
Rubim

Sabará
Sabinópolis
Salinas
Santa Bárbara 
Santana dos Montes 
Santa Luzia 
Santa Rita do Sapucaí 
Senador Firmino 
Sêrro
Sete Lagoas
Santo Antônio do Monte 
Santos Dumont

Senhora de Oliveira 
Senhora do Pôrto 
São Domingos do Prata 
São Gonçalo do Abaeté 
São Gotardo 
São João dei Rei 
São João Evangelista 
São José do Jacuri 
São José do Jaguari 
São José do Jacuí 
São Pedro dos Ferros 
São Romão
São Sebastião do Paraíso 
São Tiago 
São Vicente 
Simonésia

Taiobeiras 
Teófilo Otoni 
Tiradentes 
Tiros
Três Corações 
Três Pontas

Ubá
Ubaporanga
Uberaba
Uberlândia

Varginha
Vespasiano
Viçosa
Virgem da Lapa 
Virginópolis
Visconde do Rio Branco 
Vila Luminosa
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Ano da conclusão 
do curso

Custo total do curso 
em cruzeiros o/o de aumento

1954 37.711,12

1955 48.249,80 27,9

1956 62.708,56 66,2

1957 76.454,02 102,8
r ,  , I

1958 92.145,54
i

1

144,3
4! 1959 111.842,85 194,8

1

IX — Na coluna “Despesa Anual” , foram relacionados 
exclusivamente os gastos com o pagammento do pessoal admi-
nistrativo e compra de material de consumo, tais como papéis, 
impressão de livros e revistas, material de conservação e lim-
peza, etc.

Duas são as causas principais do crescente “Custo per 
capital anual” : o crescente aumento do custo de vida, com 
subseqüentes aumentos de vencimento do pessoal, e, em alguns 
anos, a diminuição do número de alunos.

O total dos gastos com o pagamento de pessoal e conser-
vação do prédio, por ano, é sempre o mesmo, cresça ou dimi-
nua o número de alunos matriculados. Mas, na primeira hipó-
tese, dividida a despesa por um maior número, o custo anual 
do aluno será menor.

As porcentagens de aumento, de 27,9 para 194,8% reve-
lam o progressivo crescimento do custo do ensino que acom-
panha, aliás, o custo de vida.

O aluno que se forma em direito é ainda o que talvez 
custe menos à Nação.
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X — No quadro referente a “Vestibulares” temos uma 
análise dos concursos realizados nestes últimos dez anos.

A primeira observação que nos ocorre é a de que o número 
de candidatos é cada vez maior, com 219 em 1950 e 483 em 
1959. Na coluna de “Desclassificação” foram incluídos os 
candidatos que por qualquer motivo (falta de documentação, 
não comparecimento, etc.) deixaram de entrar em provas. 
A “Inscrição efetiva” refere-se aos que fizeram pelo menos 
a primeira prova.

Pelos dados constantes das colunas de “Aprovação” e 
“Reprovação” verifica-se que ambas são quase constantes, 
mas em sentido inverso: decresce a aprovação e cresce a re-
provação. Em 1950 a aprovação era de 80,29%, que quase 
corresponde ao índice de 74,83% de reprovação em 1959. Te-
mos hoje, portanto, a reprovação elevada a 74,83% e a apro-
vação reduzida a 25,16%.

A que atribuir essa crescente reprovação, e quais os seus 
efeitos?

A situação do ensino médio no Brasil é calamitosa; trans-
formou-se êle num comércio, em que o intuito de lucro supera 
a finalidade real. Nos chamados “cursinhos” pré-vestibulares, 
feitos em um ano ou em semestre e até em três meses, não 
se consegue o milagre de ensinar em tempo exíguo o que não 
se aprendeu em anos. Prepara-se então aí, para o concurso, 
mas sem grande êxito, conforme se verá pelos dados concer-
nentes ao preparo dos alunos.

Além dessas, dificuldades decorrentes da vida moderna, 
solicitações, as mais várias possíveis, tudo corrobora para o 
crescente despreparo dos candidatos, dos universitários e dos 
advogados.

A Faculdade elevou a 200 o número de vagas em 1959. 
Foram aprovados 117. Não aprovou mais, pela falta total de 
habilitação dos demais. Durante êstes dez anos não houve 
modificação no programa. As médias, tanto as parciais como 
a geral, vêm decaindo aos poucos, desde 1950.

A continuar nesse ritmo, a Faculdade terá cada vez mais 
reduzido o número de alunos, que emigrarão para as novas
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escolas do interior, onde acharão fácil aprovação, para em 
seguida requererem transferência para a Capital. Por outro 
lado, o custo de cada aluno que se forma eleva-se ano a ano.

Não está nas mãos da Direção da Faculdade consertar 
esta situação. As falhas estão fora de seu alcance, e ela não 
poderá também, através de suas bancas examinadoras de 
concurso, escancarar suas portas a todos os candidatos; seria 
outro modo de piorar o ensino interno.

Cabe, entretanto, a providência de aprimorar a instrução 
dos candidatos, através de um curso vestibular oficial, reali-
zado em tempo mais longo e de ensino mais eficiente.

XI — ANÁLISE DO VESTIBULAR DE 19591

a) Sexo.

Em 1959 inscreveram-se 483 candidatos: 451 (93,37%) 
do sexo masculino e 32 (6,62%) do feminino.

O índice de aprovação foi o seguinte: 103 (22,83%) 
homens dos 451 inscritos e 14 (43,75%) mulheres, das 32 
inscritas, o que eqüivale a dizer que, proporcionalmente, as 
mulheres foram mais aprovadas do que os homens.

b) Trabalho.

Dos 483 candidatos, declararam trabalhar 307 (63%), 
cujas ocupações assim se distribuem:

Funcionários Públicos . . . .  107 — 22,1%
Bancários .......................... 76 — 15,7%
Comerciários ....................  36 — 7,3%
Industriários ....................  28 — 5,6%
Outras ...............................  60 — 12,3%

A observação que nos interessa é que a percentagem de 
aprovação dos que trabalham (20%) é bem menor do que a 
dos que não trabalham (35%).

1) Colaborou na redação desta parte o  dr. Geo Monteiro de Castro.
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c) Idade.
A média de idade dos candidatos inscritos foi de 23 anos 

e 6 meses e a dos candidatos aprovados de 22 anos e 11 meses.

Dividindo os 483 inscritos em grupos, temos:

Com menos de 20 anos — 
Entre 20 e 24 anos 
Entre 24 e 28 anos 
Entre 28 e 32 anos 
Mais de 32 anos ..
Não declararam . . . .

83 — 17,1% 
208 — 43,0% 
114 — 23,6% 
51 — 10,5% 
23 — 4,8% 
4 —

É interessante notar que a melhor percentagem de apro-
vação foi conseguida pelo primeiro grupo, isto é, candidatos 
com menos de 20 anos e que foi de 34%, enquanto que os 
demais obtiveram: 23, 21, 20 e 15% respectivamente.

/ d) Regime domiciliar.
Os 483 inscritos declararam os seguintes regímens domi-

ciliares:
Pais . . .
Parentes 
Pensão . 
República 
Hotel .. 
Casa Própria

183 — 37,6% 
85 — 17,5% 
76 — 15,7% 
64 — 13,2% 
30 — 6,2% 
45 — 9,8%

A mais alta percentagem de aprovação foi obtida pelo 
grupo dos que moram com os pais (29%), o que revela a influ-
ência do meio no aproveitamento.

São as seguintes as percentagens de aprovação obtidas 
pelos grupos diferenciados pelo sistema de moradia:

Pais _______ 29% aprovados
Casa própria . 27% aprovados
Repúblicas .. 23% aprovados
Parentes ___ 22% aprovados
Hotéis .........  18% aprovados
Pensão . . . . .  17% aprovados
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e) Profissão dos Pais.

Pelas respostas aos questionários, assim se distribuem os 
grupos profissionais dos pais de candidatos inscritos:

Profissões liberais . . . 
Comércio e Indústria .
Fazendeiros ...............
Funcionários Públicos
Proletários ...............
Outras ......................

102 — 21,1%  
97 — 20,0% 
92 — 19,0% 
53 — 10,9% 
15 — 3,1% 

125 — 25,9%

É de se notar o pequeno número de filhos de proletários 
(entendidos como trabalhadores essencialmente braçais), reve-
lando ausência do socialismo do ensino e o grande número de 
candidatos oriundos das fazendas, revelando, talvez, o desen-
canto pela vida rural. No grupo “Profissões Liberais” avulta 
o número de filhos de bacharéis, que representam 53% do 
total do grupo. Consequentemente, muitos filhob de advogados 
se candidatam, mas como vimos, poucos logram aprovação.

f) Procedência.
Dos inscritos, apenas 34 são nascidos em outros Estados 

e, dêstes, apenas 11 vieram a estudos para Belo Horizonte, 
sendo que o Estado de Goiás forneceu o maior contingente, com 
8 estudantes.

Por outro lado, a maioria — 249 — representando 51%, 
se constitui daqueles que vieram de outros municípios para 
estudos na Capital. Oriundos de tôdas as regiões do Estado, 
sendo em menor número — quase nulo — os do Sul.

g) Preparo para o vestibular.
Dos 483 inscritos, 312 — 64% — declararam haver se 

preparado em cursos especializados para o vestibular da 
Escola.

Ê de se notar que a média de aprovação obtida por 
aquêles que fizeram o preparo foi de 27%, enquanto que a dos 
não preparados em cursinho foi de 21%, daí se concluindo que, 
tais cursos, não melhorando de muito, de qualquer forma são 
benéficos aos pretendentes ao ingresso na Escola.
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h) Repetentes.

Dos 483 candidatos inscritos, 114, isto é, 23% se apre-
sentaram ao vestibular como repetentes. Dêsses, apenas 29 
foram aprovados. Duas considerações:

1» — fi pequeno o número daqueles que, reprovados, voltam 
a exame; essa observação aumenta a responsabilidade de tal 
exame, pôsto que seu resultado implica na modificação fun-
damental da perspectiva de vida de muitos jovens.

2» — Tem sido bom o critério de seleção havido em anos 
anteriores, o que se comprova com o baixo índice de aprovação 
dos que, reprovados, se apresentaram novamente ao exame.


